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O fortalecimento da Gestão em 
Saúde passa, necessariamente, pelo 
reconhecimento e valorização dos 
profissionais de Administração que 
atuam nos diversos níveis e tipos de 
Estabelecimentos de Saúde. Identi-
ficar onde esses profissionais estão 
inseridos é um passo fundamental 
para compreender sua contribuição 
na organização dos serviços e no 
apoio à tomada de decisões estraté-
gicas.

Este Guia contendo o passo a passo, 
tem como objetivo colaborar com o 
p r o c e s s o  d e  m a p e a m e n t o  d o s 
profissionais de administração que 
estão inseridos nos mais diversos 
estabelecimentos de saúde,  ofere-
cendo orientações práticas e meto-
dológicas sobre como realizar essa 
b u s c a  e m  s i s t e m a s  o fi c i a i s  d o 
Ministério da Saúde.

Mais do que um guia técnico, este 

passo a passo é um instrumento de 
apoio para profissionais, gestores, 
pesquisadores e entidades que 
buscam evidenciar o papel estra-
tégico da administração na constru-
ção de serviços de saúde mais 
eficientes, organizados e sustentá-
veis.
Assim sendo, a partir de um levan-
tamento sistemático de dados, busca-
se compreender onde esses profissi-
onais estão inseridos, em que funções 
atuam, e qual o impacto de sua 
presença (ou ausência) na qualidade 
da gestão dos Serviços de Saúde.
Esta publicação visa oferecer um guia 
sobre a presença dos profissionais de 
Administração nos estabelecimentos 
de saúde. Dessa forma, este docu-
mento pretende subsidiar gestores 
públicos, instituições de ensino, 
conselheiros, profissionais e formu-
ladores de políticas públicas na 
t o m a d a  d e  d e c i s õ e s ,  f r e n t e  a s 
necessidades da área da saúde, no 
que tange, a inserção dos profissi-
onais de Administração nos mais 
diversos Estabelecimentos de Saúde.
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Coordenador Geral das Comissões Especiais e 
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Lista de Abreviaturas e Siglas

APS - Atenção Primária à Saúde.

CAPS - Centro de Atenção Psicossocial.

CBO - Classificação Brasileira de Ocupações.

CNES - Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde.

CRA - Conselho Regional de Administração do Ceará.

PDR - Plano Diretor de Regionalização.

PRS - Plano Regional de Saúde.

RAS - Rede de Atenção à Saúde.

RT - Responsabilidade Técnica.

SUS - Sistema Único de Saúde.

UAPS - Unidade de Atenção Primária à Saúde.

UBS - Unidade Básica de Saúde.

UPA - Unidade de Pronto Atendimento.
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A gestão eficiente dos serviços de saúde exige, cada vez mais, profissionais 
capacitados e conscientes da complexidade que envolve o setor. Nesse 
contexto, é fundamental que Administradores compreendam, de forma clara e 
abrangente, o que são os Estabelecimentos de Saúde, como se organizam, e 
qual o papel de sistemas reguladores e informacionais, como o Cadastro 
Nacional de Estabelecimentos de Saúde (CNES).

Conceitualmente falando, estabelecimentos de saúde são definidos como 
espaços físicos, delimitados e permanentes, onde se realizam ações e serviços 
voltados à promoção, prevenção, diagnóstico, tratamento e reabilitação da 
saúde humana. Esses locais, que incluem: Hospitais, Policlínicas, Unidade de 
Pronto Atendimento (UPA), Clínicas, Consultórios, Unidade Básica de Saúde 
(UBS), Centro de Atenção Psicossocial (CAPS), laboratórios, entre outros, 
estão sujeitos à regulamentação e precisam operar sob Responsabilidade 
Técnica (RT), obedecendo as normas sanitárias e administrativas específicas.

Conceo

Estabelecimentos de Saúde
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Vejamos o que diz o Ministério da Saúde por meio da PORTARIA Nº 2.022, 
DE 7 DE AGOSTO DE 2017:

�$�������
���������H�����	�������"�$���������� �����������$ �� �"�+����

Estabelecimento de Saúde é o espaço físico delimitado e permanente onde são 
realizadas ações e serviços de saúde humana sob responsabilidade técnica.

Essa definição traz à luz uma questão intrinsecamente relevante aos critérios 
mínimos para se considerar algo como um estabelecimento de saúde, que serão 
explicadas adiante:

���O Espaço físico delimitado e permanente: está relacionado à infraestrutura 
necessária para se considerar um espaço como estabelecimento de saúde. Não 
estão excluídos estabelecimentos móveis, como embarcações, carretas, etc. Isso 
significa que estruturas temporárias, como barracas, tendas ou atendimentos 
realizados em regime de mutirão em locais públicos abertos, não podem ser 
consideradas estabelecimentos de saúde.

�����O��Onde são realizadas: há a intenção de que se entenda a obrigatoriedade do 
efetivo funcionamento, já que não se pode afirmar qual a finalidade de uma 
instalação física que não esteja em execução de suas atividades. Ou seja, um 
espaço desativado ou em construção pode facilmente ser alocado para outras 
atividades que não saúde, não podendo ser considerado como um estabelecimento 
de saúde nesta situação.

�������O Ações e serviços de saúde de natureza humana: A necessidade de que o 
estabelecimento de saúde realize "ações e serviços de saúde humana" permite que 
a saúde seja entendida em seu amplo espectro, possibilitando a identificação de 
estabelecimentos que realizam ações de vigilância, regulação ou gestão da saúde, e 
não somente estabelecimentos de caráter assistencial. Do mesmo modo, impede 
seu uso para outros estabelecimentos que não têm o foco direto na saúde humana, 
como por exemplo os estabelecimentos que visam a saúde animal, os salões de 
beleza, as clínicas de estética, dentre outros, que embora estejam no escopo de 
atuação da vigilância sanitária, não devem ser considerados como 
estabelecimentos de saúde.

���(�O��Responsabilidade técnica: a introdução do conceito de "responsabilidade 
técnica" vem de encontro da legislação vigente, já que não se pode desempenhar 
ações e serviços de saúde sem que exista a figura de uma pessoa física legalmente 
responsável por elas.

Conceo
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Classificações dos Tipos de
Estabelecimentos de Saúde

PORTARIA Nº 2.022, DE 7 DE AGOSTO DE 2017

Acesse o QR CODE
para visualizar os tipos
de estabelecimentos
de saúde na integra.

TIPO DE 
ESTABELECIMENTO

CLASSIFICAÇÃO

Unidade Básica de Saúde

Atividade Principal: Assistência à Saúde > Atenção 
Básica.Atividades Não Permitidas: Assistência à Saúde > 
Internação; Outras AtividadesRelacionadas à Saúde 
Humana (todo grupo); Gestão da Saúde (todo grupo).

Central de Gestão em Saúde Atividade Principal: Gestão da Saúde > 
Administração.Atividades Não Permitidas: Assistência à 
Saúde (todo grupo); Outras AtividadesRelacionadas à 
Saúde Humana (todo grupo).

Central de Regulação

Atividade Principal: Gestão da Saúde > Regulação 
Assistencial.Atividades Não Permitidas: Assistência à 
Saúde (todo grupo exceto Telessaúde);Gestão da Saúde > 
Administração; Gestão da Saúde > Logística de Insumos; 
OutrasAtividades Relacionadas à Saúde Humana (todo 
grupo).

Central de Abastecimento

Atividade Principal: Gestão da Saúde > Logística de 
Insumos.Atividades Não Permitidas: As demais 
atividades, exceto Assistência à Saúde 
>Entrega/Dispensação de Medicamentos.

Central de Transplante

Atividade Principal: Gestão da Saúde > Logística de 
Órgãos, Tecidos e Células doCorpo Humano.Atividades 
Secundárias Obrigatórias: Gestão da Saúde > Regulação 
Assistencial.

10



A gestão eficiente dos Serviços de 
Saúde exige não apenas estrutura 
física e recursos tecnológicos, mas, 
sobretudo, profissionais capacitados 
que atuem de forma estratégica na 
organização dos processos e nas 
tomadas de decisões. 

Nesse contexto, os Estabelecimentos 
de Saúde demandam profissionais de 
administração para desempenhar um 
papel essencial nos níveis estratégico, 
tático e operacional, na promoção da 
eficiência, na sustentabilidade insti-
tucional e na melhoria contínua do 
atendimento aos cidadãos.

�"�;�]�†�m�7�o�����;�Œ�o�l�o���N�•�•�•�Ž�6���r�8���Ž�s�•�O�+

A Administração não se restringe aos aspectos 
puramente administrativos e burocráticos, não 
devendo se distanciar das discussões que envolvem a 
prática do gerenciamento de ações administrativas 
ou técnicas nas unidades de saúde.

‘‘
’’11



Gestão em Saúde

Conselho Regional de Administração do Ceará
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A regionalização da saúde é um dos 
pilares organizativos do Sistema 
Único de Saúde (SUS), prevista na Lei 
nº 8.080/1990, que estabelece a 
descentralização e a organização dos 
serviços de saúde por níveis de 
complexidade e áreas geográficas.

De acordo com a Secretaria de Saúde 
do Estado do Ceará as Superinten-
dências estão distribuídas em cinco 
regiões: Fortaleza, Norte, Cariri, Ser-
tão Central, Litoral Leste/Jaguaribe. 
Todas são responsáveis por imple-
mentar as políticas de saúde do 
Estado, organizando processos e 
articulando atores-chaves em um 
modelo de governança comparti-
lhada.

Além disso, também é função de cada 
uma implantar as diretrizes do Plano 
Regional de Saúde (PRS), conforme a 
Lei Estadual 17.006/2019; coordenar 
e monitorar a gestão orçamentária, 
financeira, contábil, patrimonial, 
documental e de recursos humanos 
necessários ao funcionamento da 
região sob sua competência.

A regionalização no Ceará também é 
orientada pelos instrumentos de 
planejamento do SUS, como o Plano 
Diretor de Regionalização (PDR) e o 
Plano Estadual de Saúde, que definem 
a distribuição dos serviços segundo 
critérios epidemiológicos, demográ-
ficos, socioeconômicos e de infraes-

trutura existente da qual teve a parti-
cipação de Administradores em sua 
elaboração.

Nesse contexto, o mapeamento dos 
profissionais de administração por 
região de saúde é essencial para 
avaliar a capacidade gerencial dos 
territórios e subsidiar estratégias de 
alocação adequada desses profissio-
nais, contribuindo para o fortaleci-
mento da gestão descentralizada e 
regionalizada do SUS no Ceará.

Regionalização
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Regionalização

Rede de Assistência à Saúde no Ceará
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Administrar um hospital está entre as tarefas mais 
complexas que se conhece. Os custos são crescentes e 
novas tecnologias, que em geral não significa a 
substituição da mão-de-obra, devem ser agregadas a 
todo o momento. Por outro lado, ninguém alega que 
médicos ou enfermeiras, por exemplo, devem deixar 
de passar por cursos de formação pelo fato de 
eventualmente esses cursos serem de má qualidade. 
O que se vê são ótimos profissionais de outras áreas 
virarem péssimos administradores hospitalares e o 
usuário pagar por isso (Teixeira, 2002).

‘‘
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CNES & Administradores

A Importância do Mapeamento dos Profissionais
de Administração na Saúde

A presença de profissionais de administração nos estabelecimentos de saúde é 
um fator determinante para a eficiência e sustentabilidade dos serviços 
prestados. Esses profissionais atuam no planejamento, organização, 
coordenação e controle de processos essenciais ao funcionamento dos 
estabelecimentos de saúde, contribuindo para a melhor utilização dos recursos 
e para o aprimoramento da gestão.

Apesar da relevância desse papel, muitas vezes sua atuação é invisibilizada nos 
registros e estatísticas do setor. O mapeamento sistemático dos Adminis-
tradores lotados nos Estabelecimentos de Saúde permite não apenas 
reconhecer sua presença, mas também compreender padrões de distribuição, 
áreas de maior carência e oportunidades de fortalecimento da gestão.

Além disso, esse tipo de levantamento serve como base para Políticas Públicas 
mais eficazes, voltadas à valorização e à inserção qualificada desses profissio-
nais no Sistema de Saúde.

16



Para realizar o mapeamento dos profissionais de administração nos 
estabelecimentos de saúde do Ceará, é necessário seguir uma metodologia que 
garanta precisão, confiabilidade e reprodutibilidade dos dados. Este manual 
propõe uma abordagem baseada em fontes oficiais e ferramentas públicas de 
consulta, com foco especial no Cadastro Nacional de Estabelecimentos de 
Saúde (CNES).

O processo envolve os seguintes passos principais:

• Acesso ao sistema CNES via plataforma oficial (O processo envolve os 
seguintes passos principais:);
Seleção do estado do Ceará e definição dos filtros desejados (tipo de 
estabelecimento, município, entre outros);
• Extração de dados com base nas ocupações registradas, buscando 
especificamente cargos relacionados à área de administração (ex: 
administrador, gerente administrativo, analista de gestão, entre outros);
• Organização dos dados em planilhas ou sistemas de análise para identificação 
de padrões, frequências e lacunas. É importante observar que a terminologia 
utilizada nos registros pode variar, exigindo atenção aos sinônimos e 
nomenclaturas equivalentes. O uso de classificações como a CBO 
(Classificação Brasileira de Ocupações) também pode auxiliar na padronização 
da busca.

Metodologia
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1ª Acessar o sistema CNES via plataforma oficial.
site: https://cnes.datasus.gov.br
Ao realizar a Etapa 1, você visualizará a imagem abaixo.

Etapa por Etapa

2ª 1 - Clicar no botão até aparecer o banner “ElastiCNES” , conforme a 
imagem abaixo.
2 - Em seguida clicar no banner para exibir a proxima página do site.

Etapa

Etapa

���ž

���ž
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3ª Localize no final da pagina, o banner contendo o texto 
“Profissionais/Equipe ”
Ao localizar, clique no referido banner, conforme a imagem.
Realizando essas orientações, será exibida outra pagina, conforme 
veremos na Etapa 04.

Etapa por Etapa

19

2ª

Etapa

Etapa



4ª Ao realizar todas as orientações da Etapa 03, você visualizará a 
imagem abaixo:
Na imagem é possível realizar a escolha das informações da qual 
deseja pesquisar.
Para exemplificar, realizaremos o Mapeamento dos profissionais 
Administradores. Observe na imagem abaixo os campos que 
preenchemos para realizar a busca no sistema.

Etapa por Etapa

Etapa

Etapa

Apresentamos a seguir, as informações detalhadas para melhor 
entendimento.

2ª

20



4ª Ao realizar todas as orientações da Etapa 03, você visualizará a 
imagem abaixo:
Na imagem é possível realizar a escolha das informações da qual 
deseja pesquisar.
Para exemplificar, realizaremos o Mapeamento dos profissionais 
Administradores. Observe na imagem abaixo os campos que 
preenchemos para realizar a busca no sistema.

Etapa por Etapa

21

Etapa

Etapa

Apresentamos a seguir, as informações 
detalhadas para melhor entendimento.

Para selecionar basta clicar sobre os 
números 202503. Em seguida clicar no 
botão “INCLUDE” conforme a imagem ao 
lado.

Na seção “REGIÃO” clicar na seta para 
exibir as opções. Para exemplificar 
utilizaremos NORDESTE.

Para selecionar basta clicar sobre a 
palavra Nordeste. Em seguida clicar no 
botão “INCLUDE” conforme a imagem ao 
lado.

Em seguida clicar na seta, novamente, 
para encerrar a exibição.

Em seguida clicar na seta, novamente, 
para encerrar a exibição.



4ª

Etapa por Etapa

Etapa

Etapa

Na seção “UF” clicar na seta para exibir as 
opções. Para exemplificar utilizaremos o 
CE,

Para selecionar basta clicar sobre os a sigla 
CE. Em seguida clicar no botão “INCLUDE” 
conforme a imagem ao lado.

Em seguida clicar na seta, novamente, para 
encerrar a exibição.

Na seção “MUNICÍPIO” clicar na seta para 
exibir as opções. Para exemplificar 
utilizaremos os municípios de Fortaleza, 
Maracanaú, Caucaia, Eusébio e Itaitinga,

Para selecionar basta clicar sobre o nome 
de cada município. Em seguida clicar no 
botão “INCLUDE” conforme a imagem ao 
lado.

Em seguida clicar na seta, novamente, para 
encerrar a exibição.

22



4ª

Etapa por Etapa
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Etapa

Na seção “TIPO UNIDADE” clicar na seta 
para exibir as opções. Para exemplificar 
utilizaremos 05 HOSPITAL GERAL, 07 
HOSPITAL ESPECIAIZADO E 04 
POLICLINICA ,

Para selecionar basta clicar sobre o o texto 
das unidades descritas acima. Em seguida 
clicar no botão “INCLUDE” conforme a 
imagem ao lado.

Em seguida clicar na seta, novamente, para 
encerrar a exibição.

Na seção “PROFISSIONAL CBO” clicar na seta para exibir as opções. Para exemplificar 
utilizaremos “252105 ADMINISTRADOR” ,

Para selecionar basta clicar sobre o texto 252105 ADMINISTRADOR. Em seguida clicar 
no botão “INCLUDE” conforme a imagem ao lado.

Em seguida clicar na seta, novamente, para encerrar a exibição.

Pronto, realizado as etapas, o sistema exibirá a lista nominal dos profissionais, onde 
estão trabalhando, com o endereço do estabelecimento de saúde, contato, regime de 
contratação, carga horaria e demais informações.



5ª Ao realizar todas as orientações das Etapas, você visualizará a 
imagem abaixo: Na imagem é possível visualizar o resultado da 
pesquisa, com informações detalhadas, que poderá ajudar em suas 
atividades de Mapeamento de profissionais de administração e 
realizar a escolha das informações da qual deseja pesquisar 
futuramente.

Etapa por Etapa

Etapa

Você poderá realizar o Download das informações no formato Planilha CSV, basta 
clicar nos três pontinhos, que sera exibida a caixa de seção, conforme imagem acima.

24
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Profissionais de Administração
nos Estabelecimentos de Saúde
O presente mapeamento demonstra a relevância da presença dos profissionais 
de Administração nos estabelecimentos de saúde do Ceará, evidenciando sua 
atuação estratégica nos processos de planejamento, organização e gestão das 
unidades de saúde.

A partir da análise, baseada no Cadastro Nacional dos Estabelecimentos de 
Saúde - CNES, é possivel identificar a distribuição desses profissionais de forma 
clara e fundamentada, subsidiando a tomada de decisões por parte de gestores, 
órgãos públicos, instituições de ensino e conselho profissional.

A inserção dos administradores em diferentes regiões do Estado demonstra-se 
essencial para o fortalecimento da gestão no âmbito do SUS, contribuindo 
diretamente para a eficiência, sustentabilidade e melhoria contínua dos 
serviços de saúde ofertados à população. A regionalização da gestão, aliada à 
presença qualificada desses profissionais, potencializa a capacidade de 
resposta às demandas locais.

Portanto, o aprimoramento da gestão em saúde depende da integração efetiva 
dos profissionais de administração em todos os níveis e regiões do Estado. Tal 
integração é determinante para promover avanços na qualidade do 
atendimento, otimizar recursos e consolidar o sistema de saúde mais justo, 
eficiente e sustentável.
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